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O tortuoso ca,minhp..da 
negociação dataivida exter- j 
na; começou aTéi'ãTn—a-éia-:-  
4o" ontem em Washington 
por um setor que, nos últi-
mos anos, não se destacou 
propriamente por reco-
mendar panos quentes pa-
ra o tratamento da crônica 
inadimplência brasileira. 

Quando o ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique 
Cardoso, chegar para a 
reunião conjunta do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e do Banco Mundial 
(BIRD), no próximo do-
mingo, perceberá que al-
guns argumentos para con-
vencer as instituições fi-
nanceiras multilaterais e 
os governos dos países in-
dustrializados a ajudar o 
Brasil a adotar uma políti-
ca de estabilidade econô-
mica estão sendo utilizados 
também pelos bancos cre-
dores. 

Ontem, o antigo subse-
cretário do Tesouro ameri-
cano (1989/91), ex-diretor 
do Banco J. P. Morgan e 
ex-membro da diretoria do 
FMI, Charles Dallara, hoje 
diretor-geral do Institute of 
International Finance 
(IIF), a entidade que con-
grega 175 dos maiores ban-
cos comerciais de todo o 
mundo, convocou entrevis-
ta coletiva no Na tional 
Press Center de Washing-
ton para recomendar, en-
tre outras coisas, "esforço 
adicional" e pragmatismo 
na abordagem do problema 
brasileiro. 

É uma compreensão que 
necessita, segundo Dalla-
ra, de simultãnea demons-
tração brasileira de vonta-
de política para, de fato, 
adotar as necessárias pro-
vidências com vistas à es-
tabilidade macroeconômi-
ca. 

Dallara leu carta que 
mandou ao ministro das Fi-
nanças da Bélgica, Philip-
pe Maystardt, presidente 
do comitê interino do FMI, 
o máximo órgão deliberati-
vo da entidade, com as su-
gestões do IIF para uma 
nova postura dos organis-
mos internacionais para a 
década de 90. Ao comentar 
os progressos realizados 
nos últimos anos para redu-
zir os problemas interna-
cionais da dívida externa, o 
IIF destaca que "é impor-
tante", ainda, equacionar a 
situação do Brasil, da Rús-
sia, da Polônia, do Peru, do 
Equador e do Panamá. 
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